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Resumo: 
Os quintais produtivos são formas de desenvolvimento local complementar, preservam 

o meio ambiente e possibilita a segurança alimentar dos agricultores familiares, desempenhando 

funções de lazer, estética e preservação da biodiversidade local. Este trabalho tem como 

objetivo demonstrar como os agricultores familiares estão utilizando seus quintais, suas 
características e as funções que desempenham aos mesmos, destacando seus usos, funções e 

identificando as espécies vegetais mais frequentes.  
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Os quintais rurais têm uma significada importância para a agricultura familiar, pois sua 

formação tem-se constituído como uma importante estratégia de subsistência utilizada desde o 

período neolítico, quando os homens deixaram apenas de colher os alimentos da natureza e 
passaram a realizar também atividades de cultivo de hortas e domesticação de animais. Suas 

funções, que vem evoluindo conforme a agricultura e cultura de cada região possibilitam a 

existência de uma infinidade de recursos que contribuem tanto para a subsistência quanto para a 
qualidade de vida de diversas famílias (NASCIMENTO et al., 2005). 

 Mendez (1996) apresenta a seguinte definição de quintal agroflorestal: “Os quintais 

agroflorestais são sistemas de uso da terra nos quais há um manejo deliberado de árvores de uso 
múltiplo e arbustos em associações íntimas com cultivos e plantas herbáceas, ocasionalmente 

com animais, tudo incluído no composto residencial e manejado principalmente por mão-de-

obra familiar”. 

A manutenção dos quintais também se constitui um importante meio de autoconsumo e 
geração de renda, através da criação de animais domésticos, do cultivo de hortas e produção de 

frutas (MATOS, 2007). 

Essa pesquisa teve início em 2013 e foi realizado no município de Jupi/PE, Agreste 
Meridional Pernambucano, com a promoção da Universidade Federal Rural de Pernambuco - 

Unidade Acadêmica de Garanhuns (UFRPE/UAG) e outros parceiros que estão realizando um 

trabalho para auxiliar o desenvolvimento local através de apoio às Associações locais através 

dos projetos financiados pelo MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq (chamada N°81/2013) e 
MCTI/SECIS/MTE/ SENAES/CNPq (chamada Nº 89/2013). 
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A coleta de dados dessa pesquisa ocorreu com a metodologia proposta por MATTAR 

(1996), utilizando as técnicas de entrevistas individuais e pessoais, com realização de 

questionários. O trabalho foi desenvolvido com os associados. 
Segundo BORGES (1997), o agrupamento de produtores em associações mostra um 

indicador benéfico, pois esta procurando a efetiva intenção de fortalecimento da integração 

social, como também, assumindo um caráter político. As associações incluem seus membros em 
contato com o Estado e a comunidade volta-se para si mesmo na busca de reflexão e solução de 

seus problemas e de novas ideias de desenvolvimento pessoal e coletivo. 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar como os agricultores familiares estão 

utilizando seus quintais, com suas devidas características e as funções que desempenham aos 
mesmos. 

 

1- Perfil socioeconômico 
 

A Associação do Sitio Miné apresenta 58 associados, onde 55% do gênero feminino e 

45% do gênero masculino. A escolaridade dos associados mostra-se da seguinte forma: 50% 
deles fizeram o ensino fundamental I, 19% o ensino fundamental II, 12% o ensino médio, 4% 

ensino superior completo e 15% analfabetos. 

A principal fonte de renda de 40% dos associados vem da agricultura, tendo ainda ajuda 

de programas do governo, como Bolsa Família e Aposentadoria. Do total de associados, 52% 
deles vivem com menos de um salário mínimo, 31% com um salário mínimo e 17% com dois 

salários mínimos.  

Entre as propriedades dos agricultores entrevistados 74% apresentaram quintal 
agroflorestal, sendo de tamanhos variados: 18% estavam entre 0-500m

2
, 51% entre 501- 

1000m
2
, 22% entre 1001- 1500m

2
 e 9% eram maiores de 1501m

2
. A principal função da 

propriedade dita pelos produtores é a agricultura com 95% das respostas, onde são produzidas 

com maior número as culturas de feijão (Phaseolus vulgaris L)., milho (Zea mays L.) e 
mandioca (Manihot esculenta Crantz), apresentando uma produção convencional.  

Em relação aos quintais, 53% deles foram implantados pelos proprietários, 26% pelo 

casal, 4% pelos filhos e 17% já apresentavam quintais quando vieram para os imóveis. Quanto  

a  mão-de-obra 50% é feita pelo proprietário(a), 28% pelo casal e 22% por todos da família. 
Sendo assim, não se contrata mão de obra externa. 

    

2 - Composições dos quintais 

 
 As plantas foram introduzidas tanto em forma de mudas como por sementes que foram 

oriundas de doações do IPA (Instituto agronômico de Pernambuco) e de vizinhos, além de 

algumas terem sido trazidas para as propriedades por chamarem atenção com a beleza das 

flores.   
 Foram encontradas 59 diferentes espécies vegetais. Entre as que apresentaram maior 

número foram: Boa noite (Catharanthus roseus (L.) G. Don), Mamão (Carica papaya L.), 

Banana (Musa SP), Cajueiro (Anacardium occidentale L.), Croton (Codiaeum variegatum), 
Samambaia (Pleopeltis pleopeltifolia), Espada de são Jorge  (Sansevieria trifasciata), Capim 

santo  (Cymbopogon citratus), Acerola (Malpighia puncifolia L.), Coco (Cocus nucifera L.) e 

Manga (Mangifera indica L). 
 A atividade mais comum encontrada nesse ambiente foi a fruticultura doméstica. Na 

visão de Gomes et al. (2007), esta atividade além de possibilitar a produção de frutas tanto para 

o seu consumo ao natural quanto para a elaboração de produtos como polpas, doces e sucos, 

permite a criação de ambientes saudáveis, com sistemas naturais equilibrados, quando não 
existe a utilização de produtos químicos ou agrotóxicos. Além do mais, a atividade frutícola 

quando bem planejada, permite o consumo de frutas o ano inteiro, contribuindo para a qualidade 

de vida e segurança alimentar da população rural (GOMES et al., 2007). 
 

3 - Usos e funções dos quintais 
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Com intuito principal de diversificar o local, produzir alimentos, cultivos medicinais, 

ornamentação, sombra e para alguns pelo simples gostar é que se dá a importância desses 
quintais para a Comunidade. Já se tratando em introduzir novas plantas, os agricultores 

familiares mostraram interesse em implantar espécies que apresentam resistência à seca e 

diversificar mais ainda o número de espécies frutíferas. Outros afirmam não ter como introduzir 
mais espécies por apresentar pouco espaço no imóvel rural. 

Segundo Blanckaert (et al. 2004) a fundamental finalidade dos quintais é a produção de 

alimento para complementação da alimentar familiar, onde as atividades de manejo são 

consideradas ecologicamente sustentáveis. Albuquerque (et al. 2005) caracteriza os mesmos 
pela sua diversidade, ou seja grande tipos de espécies, são plantadas nos quintais, desde plantas 

utilizadas para construção, combustível, artesanato, ornamental, sombra, fibra, religião e 

medicina. 
 Os quintais apresentam enorme importância como fonte de recursos para as pessoas das 

caatingas e matas secas, pois garantem produtos variados à produção agrícola familiar 

(Blanckaert et al. 2004),. Os quintais são sistemas tradicionais resultantes de conhecimentos 
adquiridos e passados através de gerações (ROSA et al. 2007).  

É imprescindível o valor dos quintais, mas por outro lado tem se dado pouca atenção a 

essas práticas, especialmente no Brasil. Como comparação, só na Ásia até a década de 90, os 

quintais foram utilizados como estudo em aproximadamente 40% das publicações, sendo quase 
todos focando sua qualidade, características do ambiente, sua flora e função (Nair 2001). Nos 

locais do semiárido, os estudos são praticamente escassos, com apenas dois trabalhos que 

mostraram uma melhor riqueza e diversidade de espécies (Albuquerque et al. 2005). Portanto, 
para melhor demonstrar o conhecimento sobre o valor alimentar dos quintais agroflorestais para 

as famílias rurais é preciso mais estudos no que diz respeito à sua composição, estrutura e 

função (GAZEL FILHO, 2008).  

Outro uso dos quintais em outros lugares é servindo de abrigo aos animais. Pessoas 
utilizam parcelas do quintal para guardar seus animais, sendo de dia ou a noite depois de 

retornarem do pastoreio. Os quintais servem não como uma fonte de alimentos aos animais, mas 

principalmente como abrigo. Um estudo com quintais em Karnataka (Índia) mostrou que 93% 
dos agricultores que trabalham com pecuária alojam seus animais exclusivamente em partes do 

quintal (FAO, 2007).  

 Segundo Méndez (2000), revisando vários autores, mostra os benefícios dos quintais 
agroflorestais em relação a outros sistemas de uso da terra: ofertam uma diversidade de produtos 

e benefícios ao longo do ano todo, alta diversidade de plantas, principalmente para uso humano, 

com arranjo similar às florestas naturais, eficiência no ciclo de nutrientes, redução do uso de 

insumos externos sintéticos, manejo baseado no conhecimento ecológico desenvolvido 
localmente, e reduzido impacto no meio ambiente. 

De acordo com Santos e Guarim Neto (2003), outro aspecto muito importante a ser 

considerado sobre os quintais agroflorestais, é que eles funcionam como banco genético, pois 
muitas espécies e variedades de frutas são cultivadas nesse agroecossistema.  

Em relação à sustentabilidade, Torquebiau (1992) provou que os quintais apresentam 

características de agroecossistemas sustentáveis, tais como: conservação da fertilidade do solo e 
controle da erosão; modificação do microclima; produção uniforme e diversificada durante todo 

o ano; uso de insumos endógenos; manejo flexível; diversos papéis sociais e impacto limitado 

em outros sistemas.  

 Nesse sentido, é importante recorrer à afirmação de Frere et. al., (1999), citados por 
Nascimento, Alves e Molina (2005): “No que diz respeito à segurança alimentar, o consumo de 

maior quantidade de alimento e o frescor dos alimentos perecíveis que realçam seu sabor, 

mostram segundo estudos de caso, que as crianças pertencentes às famílias produtoras possuem 
diferencial nutricional superior às outras de famílias pobres não produtoras.” 

Como já descrito, os quintais tem inúmeras funções mais o de suma importância esta na 

contribuição para que os agricultores possam ter uma melhor Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN) e consequentemente proporcionando uma melhoria na qualidade de vida da sua família.  
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